SUBSÍDEO PARA DISCUSSÃO NA ASSEMBLÉIA POPULAR DE SÃO PAULO

Unificar os lutadores para construir uma saída socialista para o país


Rearticular o movimento operário e popular, recuperar a capacidade dos trabalhadores intervirem na conjuntura, reagrupar a esquerda socialista e discutir os problemas teóricos e práticos da atuação política da esquerda socialista. Eis os motivos que levaram os ?????? lutadores participantes da Assembléia Nacional Popular e da Esquerda a se reunirem na cidade de São Paulo nos dias 24 e 25 de setembro.


O momento de crise que atravessa o país atinge várias dimensões: econômica, política, social e ética. Esta crise iniciou-se nos fins da ditadura militar é inerente ao sistema capitalista e, por isso,  não se vislumbra o seu fim dentro dos marcos da ordem atual.

O governo atual Lula, eleito pelo povo na expectativa de mudanças, repetiu a prática dos governos anteriores, diretamente representantes das classes dominantes. Manteve uma política econômica de juros altos e restrição dos investimentos públicos, que só beneficia o grande capital e as camadas rentistas da sociedade, garantindo o pagamento rigoroso dos serviços da dívida interna e externa. As políticas sociais, que não ultrapassam os limites do assistencialismo mais canhestro, não conseguem compensar só fazem manter os efeitos do desemprego e o da perda de poder de compra dos salários. A reforma agrária está paralisada, para satisfação do agronegócio exportador.


Em continuidade ao projeto neoliberal, o governo Lula debutou com a contra-reforma da previdência. Aprovou uma Lei de Falências que privilegia os banqueiros, em detrimento dos trabalhadores. Continua o trabalho de privatização, mal disfarçado nas Parcerias Público-Privadas. Propõe uma reforma sindical e trabalhista com vistas à liquidar com os direitos dos trabalhadores. Para realizar a sua “obra” abandonou qualquer aliança com o povo para construir uma “base aliada” com que de pior existe na política brasileira, através da corrupção e loteamento de cargos. 


Para aplicar a sua agenda conservadora, o governo Lula trabalhou para cooptar e desmobilizar os movimentos sociais. Entidades e lideranças aceitaram o esquema de cooptação, em troca de benesses corporativas e financiamentos de projetos. Exemplo dessa situação foi o isolamento em que ficou a greve dos previdenciários. 


As contradições da política do governo estouraram na implosão da base de apoio do governo no Congresso. O governo consegue apenas manter uma política econômica medíocre e conservadora no seu pior sentido. A base social do governo se dissolve, com suas instâncias em crise e seu núcleo em xeque. A oposição burguesa tenta se apresentar como alternativa a tal descalabro, se fantasiando de guardiã da ética e dos bons costumes políticos. Nada mais falso. A crise do governo Lula é também a crise da representação política das classes dominantes no Brasil. O retorno da aliança PSDB-PFL só pode significar retrocesso e aprofundamento do projeto neoliberal.


A falência deste governo evidencia a falência de uma forma de fazer política e de dirigir os movimentos sociais. Evidencia a falência do eleitoralismo, da separação de direções e base, das lutas específicas das gerais. Deixa patente a perda de centro estratégico de grande parte da esquerda e sua adaptação à ordem. Por outro lado, cria novas perspectivas de luta e de militância política.

Os problemas a serem resolvidos são grandes e possuem grande diversidade. As respostas ainda são tênues. Mas a necessidade de rearticulação da esquerda e do movimento dos trabalhadores é real, bem como a vontade de faze-lo.


Por isso a Assembléia Nacional Popular e da Esquerda, reunindo entidades, sindicatos, partidos, organizações e militantes de diversos matizes e segmentos, de vários estados do Brasil, conclama a todos os que acreditam numa sociedade sem explorados e exploradores a se mobilizar, para realizar discussões teóricas e práticas, gerais e específicas, num crescendo para a retomada das ações de massa em nosso país.


A Assembléia etc tem caráter tem caráter amplo e unitário, congregando aqueles que lutam por mudanças efetivas em nosso país. Não pretende concorrer com entidades e movimentos existentes. Ao contrário, pretende manter um diálogo aberto acerca das questões e ações do movimento social. 


A Assembléia etc busca recuperar os valores da esquerda, perdidos neste momento histórico. A luta dos trabalhadores é a luta de todos os povos. Portanto, a Assembléia é solidária à luta dos povos contra o imperialismo e a opressão, seja na América Latina, no Iraque ou na Palestina. Igualmente, a luta contra o racismo, o sexismo e qualquer tipo de discriminação nos é fundamental. A preservação do meio-ambiente, da herança cultural e dos povos indígenas é bandeira desta Assembléia.


A Assembléia etc tem caráter político, não necessariamente eleitoral. Não se permite se subordinar a projetos eleitorais. No entanto, não irá se abster de influir no processo eleitoral, sempre na perspectiva dos interesses dos trabalhadores e do povo. 


A Assembléia Nacional Popular e da Esquerda pugna por um programa mínimo, com os seguintes eixos:

1-     Mudança radical da política econômica, com a suspensão dos pagamentos da dívida interna e externa, e construção de uma política ativa de geração de emprego e renda;

2-     Reforma agrária com o fim do latifúndio;

3-     Controle social de todas as instâncias de governo (???);

4-    Democratização do estado, com a instituição de referendos e plebiscitos revogatórios;(Eleição dos cargos de confiança, impedimento das empresas que contribuem com as campanhas eleitorais de participarem de licitações por pelo menos 8 anos; etc)

5-     Democratização dos meios de comunicação;

6-     Redução da jornada de trabalho sem redução de salário;

7-     Punição dos corruptos e repúdio a qualquer tentativa de acordão ou operação abafa;

8-     Contra as reformas neoliberais do governo Lula (sindical, trabalhista e universitária)

Esta Assembléia etc pretende ser um início de um movimento que mobilize todo o país. Esta Assembléia deve se reproduzir nos estados, nas cidades e nos bairros, no campo e no meio dos trabalhadores e demais segmentos populares. Atividades de discussão e formação devem se realizar, bem como manifestações de protesto contra a situação econômica e política. Assim como a preparação de um novo grande encontro nacional no início do ano que vem (entre os meses de março/abril) para dar seqüência a construção de mobilizações unitárias com todos os setores que não se curvam aos ataques que vêm sendo impostos à classe trabalhadora e continuidade da discussão sobre quais são as bases unitárias de construção de uma saída socialista para o país sob o ponto de vista dos trabalhadores.

Portanto a Assembléia etc propõe o seguinte plano de mobilizações:

- Apoio a todas as lutas e greves dos trabalhadores do campo e da cidade por suas reivindicações e contra os ataques dos governos estaduais e federal e do patronato.

- Organização das lutas contra as privatizações (especialmente a da Petrobras) e pela reestatização das empresas privatizadas.

- Em defesa da reforma agrária e urbana.

- etc

A Assembléia Nacional Popular e da Esquerda, em nome de seus participantes, reafirma sua busca por uma sociedade sem exploradores e nem explorados, uma sociedade socialista. Não descansaremos enquanto uma real alternativa de mudança não for forjada, sem ilusões e nem conciliação de classe. Para nós, reunidos nessa Assembléia, não existe movimento sem objetivo. Somaremos ação e pensamento, na construção de um país justo, soberano, democrático e socialista. E buscaremos a unificação de todos os lutadores, organizados nos sindicatos cutistas ou não, na Conlutas, no MST, nas pastorais sociais, entidades estudantis e populares para somar forças nessa luta, sem contraposição de uma iniciativa sobre as demais.

